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Introdução 

  

 Atualmente e como tendência, presenciamos a emergência de uma sociedade móvel e 

conectada, com uma variedade de fontes de informação e meios de comunicação que se 

encontram disponíveis em casa, no trabalho, nas escolas e nas comunidades, de uma forma geral. 

 No que concerne a essa disponibilidade tecnológica, destacamos o componente da 

mobilidade. O desenvolvimento das redes sem fio e, principalmente, a crescente penetração das 

tecnologias nômades no dia-a-dia dos sujeitos – desde os celulares e os tocadores de mp3/mp4, 

aos palm tops e notebooks –, atuando não apenas como instrumentos de comunicação interpessoal, 

mas como sistemas de informação capazes de produzir, receber e disseminar conteúdos de fontes 

diversas, transformam o cenário informacional contemporâneo. 

 Telefones celulares que incorporam, além dos serviços de voz, informações textuais e 

conexão com a Internet, estão cada vez mais presentes na paisagem urbana. Computadores 

portáteis, palm tops, redes Wi-Fi, sistemas bluetooth, entre outros, também se tornam mais 

difundidos, sendo incorporados não só ao cotidiano de grandes executivos ansiosos em manter sua 

força de trabalho disponível e conectada, enquanto estão em movimento, como também por 

sujeitos que demandam um acesso constante a informações, sejam elas de cunho profissional, ou 

pessoal. 

 A combinação entre mobilidade e conectividade experimentadas na contemporaneidade é 

também acompanhada do que Lemos (2005) nomeou por “liberação do polo de emissão”,1 ou 

seja, há cada vez mais vozes e discursos disseminados na rede. Se antes tais informações, para 

serem publicizadas, precisavam passar pela edição dos meios de comunicação de massa, hoje, uma 

                                                 
1 LEMOS. Ciber-cultura Remix, p. 1. 



 

série de ferramentas digitais tornou possível a disseminação de mensagens pelos sujeitos comuns. 

Sendo assim, transformamos nossas experiências cotidianas em produtos midiáticos, passíveis de 

armazenamento e recuperação e ainda disponíveis a qualquer hora e lugar. 

 No que concerne às características das informações que circulam nessas redes móveis, 

tendo por base aqueles sujeitos até então situados na esfera da recepção de conteúdos, há grande 

variedade de conteúdos e motivações para produção e disseminação de mensagens. Elas podem ser 

motivadas por acontecimentos circunscritos à esfera privada dos sujeitos (nascimento de um filho, 

casamento, viagem, relacionamentos), como também podem partir de fatos que dizem respeito à 

sociedade em geral, por exemplo, eleições, guerras, informações veiculadas pelas mídias 

tradicionais e que são reelaboradas e retransmitidas. Para Lemos (2005), este seria um fenômeno 

da cibercultura. Nesse contexto, somos estimulados a dar a nossa contribuição ao processo 

informacional, por meio da produção e/ou reciclagem de conteúdos veiculados em suportes 

digitais, de natureza diversa, promovendo também a sua disseminação. 

 No entanto, os dispositivos móveis, destacando-se aqui os celulares e smartphones, 

possuem uma característica que os tornam bastante peculiares para a análise dos fluxos 

informacionais contemporâneos: são, ao mesmo tempo, uma ferramenta de gestão e difusão de 

conteúdos produzidos pelos usuários (midiatização das experiências cotidianas) e um suporte para 

a comercialização de conteúdos padronizados. Sobre os últimos, a crescente consolidação da 

Internet nesses dispositivos tem ampliado as possibilidades e também os desafios para a geração de 

conteúdos mobile. Essas características possibilitam aos usuários desses dispositivos a vivência do 

que se considera uma cultura participativa.2 Cultura esta que implica novas formas de pensar, 

criar, produzir e compartilhar, que estão fortemente vinculadas às tecnologias. 

 Dentre os possíveis contextos de análise da mobilidade por fluxos informacionais, 

destacaremos aqui aqueles que se configuram a partir dos telefones celulares e smartphones. A 

escolha se justifica pela expressiva penetração dos mesmos na sociedade, possibilitando análises 

interessantes sobre os fluxos informacionais que ali se fazem presentes. Procuraremos também 

refletir sobre as informações nesse contexto em perspectiva de critérios como qualidade e 

credibilidade. 

 

 



 

 Informação para dispositivos móveis 

 

 O mercado voltado para a produção de conteúdos para dispositivos móveis (celulares e 

smartphones) passou por grandes alterações nos últimos anos. Podemos dizer que o primeiro 

marco da telefonia móvel em relação à produção de conteúdo refere-se à digitalização dos 

aparelhos, que permitiu a incorporação de diversas funcionalidades, ampliando as possibilidades 

de uso dos mesmos.  

 Com o tempo, os celulares deixaram de ser meros instrumentos de comunicação via voz e 

passaram a incorporar cada vez mais serviços que cumpriam uma função que ia muito além da 

comunicação interpessoal. Enquanto o mercado da telefonia móvel estava vinculado apenas ao 

serviço de voz, as operadoras eram os únicos atores nesse segmento, determinando preços de 

assinaturas e tarifas por minuto – modelo de negócio bastante semelhante ao da telefonia fixa. 

Porém, a virada da digitalização fez surgir um novo mercado: o dos serviços de valor agregado 

(SVA). 

 Diante desse cenário, no início do século 21, diversas empresas passaram a se organizar, 

ainda em parceria com as operadoras, para atender ao mercado de SVA. Tais empresas, além de 

criarem soluções tecnológicas para promover a integração entre as plataformas das operadoras e as 

dos serviços a serem ofertados, também adaptavam conteúdos presentes em outras mídias para os 

telefones celulares, disponibilizando-os em formato de ringtones, imagens, games e até mesmo 

vídeo. Esse conteúdo trafegava principalmente via SMS (short message service) e WAP (wireless 

application protocol). Cabe ressaltar que o acesso via WAP era feito com parcimônia pelos 

usuários, tendo em vista as altas tarifas que eram cobradas pelas operadoras por tempo de 

conexão. Nesse universo de produtos e serviços para celulares, havia aqueles em que a função de 

personalização do aparelho era mais destacada e aqueles em que a interação com conteúdos era 

mais expressiva. Porém, antes mesmo que os SVAs pudessem se consolidar, a Internet invadiu os 

dispositivos móveis, através das redes 3G e sistemas Wi-Fi. Além disso, os serviços para 

personalização dos aparelhos, carro-chefe de vendas, perdeu espaço para a produção de conteúdo 

feita pelo próprio usuário. 

                                                                                                                                                         
2 JENKINS et al. Confronting the Challenges of Participatory Culture: Media Education for the 21st century. 



 

 Atualmente, os serviços de valor agregado deram lugar ao universo dos aplicativos móveis, 

que têm hoje na App Store (Apple) e, por conseguinte, no iPhone, sua expressão máxima. Esse 

último tornou-se um ícone da mobilidade, ao mesclar uma navegação intuitiva com conteúdos e 

aplicativos especialmente desenvolvidos ou adaptados para seu ambiente de navegação. Ele parece 

realmente ter colocado o mundo ao alcance dos dedos. Dentre os aplicativos especialmente 

desenvolvidos para essa interface, há desde aqueles destinados aos interessados em acompanhar os 

índices da bolsa de valores, até calculadoras que auxiliam quem pretende controlar as calorias 

consumidas durante o dia. Jornais como a Folha de S. Paulo e O Globo já adaptaram o formato de 

suas edições para o dispositivo móvel, assim como as redes sociais, Facebook e Twitter. No caso 

das redes sociais, destacamos que os dispositivos móveis parecem ser os parceiros preferenciais de 

interação já que permitem atualização e interação constantes: os momentos são vividos em forma 

de registros via imagem, texto ou vídeo. Essa dinâmica entre os dispositivos móveis e as redes 

sociais possibilita a integração no que Jenkins et al. (2009) chama de cultura participativa, uma 

cultura que permite mais expressões artísticas e engajamento cívico, que apoia fortemente a 

criação e o compartilhamento. O autor aponta que é ao redor de tecnologias – a exemplo dos 

dispositivos móveis, seus recursos e aplicativos que permitem criação e compartilhamento –, que 

surgem as práticas, as instituições e as formas de fazer que constituem a cultura participativa. 

 

Dispositivos móveis favorecendo a cultura participativa 

 

 Com a evolução nas interfaces e dispositivos tecnológicos ocorreram significativas 

mudanças nos usos informacionais destes recursos. As pessoas se conectam umas as outras mais 

constantemente via redes sociais, e os dispositivos móveis recentemente vem desempenhando 

grande papel na ampla adoção e evolução dessas redes.  

 Urry (2002) aponta que ser móvel tornou-se um modo de vida por todo o globo.  A 

difusão das idéias e inovações nas redes sociais, as quais passam “a representar um conjunto de 

participantes autônomos, unindo idéias e recursos em torno de valores e interesses 

compartilhados” (MARTELETO, 2001), ocorre de maneira intensa e viral, considerando que as 

interações podem ocorrer a qualquer hora e em qualquer lugar graças, por exemplo, a tecnologias 

móveis.   



 

 O Twitter e o Tumblr são exemplos de redes sociais cuja estrutura favorece seu uso a 

partir de smartphones, já que os conteúdos que circulam nessas redes têm um processo de 

produção pautado no registro de momentos vividos, na divulgação de comentários e impressões 

sobre fatos que circundam e assumem importância na vida dos sujeitos.  

 Tais dispositivos proporcionam um senso de mobilidade e de fuga de supervisões mais 

críticas aos seus usuários. Nessas culturas participativas, por exemplo, é possível entrar e sair de 

comunidades de aprendizado com total liberdade, caso elas deixem de atender nossas necessidades 

(JENKINS, 2009). É um tipo de liberdade e mobilidade de participação que dificilmente se 

encontra em comunidades no mundo real, ou nas diversas instituições de educação formal. 

 Nesse contexto, pesquisas vêm apontando que os jovens têm importante papel no 

desenvolvimento dessa cultura participativa. De acordo com os estudos do Pew Internet & 

American Life project (Lenhardt; Madden, 2007), a porcentagem de jovens que criam conteúdos 

online é cerca de 64%. Sendo que, muitos deles participam de redes sociais que permitem 

discussões sobre o conteúdo produzido. A pesquisa também informa que, normalmente, os jovens 

adquirem as habilidades e as competências necessárias para fazer parte da cultura “participatória” 

sozinhos. Podemos mesmo dizer que a grande maioria é autodidata no que concerne à 

aprendizagem de uso desses dispositivos e interfaces.  

 Contudo, Jenkins(2009) levanta três pontos em que seriam válidas intervenções 

pedagógicas: a desigualdade de participação, muitos não tem acesso a oportunidades, experiências, 

habilidades e conhecimento que irão prepará-los para participação nessa sociedade; a 

transparência, os desafios de compreender como as mídias modificam nossa percepção de mundo; 

o desafio ético, análise das formas de treinamento profissional e socialização que possam 

contribuir com o desenvolvimento dos usuários enquanto pessoas em papéis públicos, produtores 

de mídia e participantes de comunidade. Como podemos observar, muitas pessoas não têm acesso 

ao tipo de tecnologia que pode permitir esse nível de participação e mesmo os sujeitos que tem a 

possibilidade de utilizar esses dispositivos e seus recursos podem ser tentados a utilizá-los de forma 

ingênua, superficial e fragmentada. 

 Segundo Jenkins, o principal atrativo desse novo contexto é que não é necessário que 

todos os sujeitos contribuam, mas é importante que todos tenham a percepção de que podem 

contribuir e participar a partir dos seus dispositivos. Esses dispositivos permitem aos sujeitos a 



 

expressão de sua individualidade, através de suas características de personalização. Essas 

tecnologias são operadas em um contexto que determina como, por que e quando elas são 

utilizadas. A interatividade é uma propriedade da tecnologia, enquanto que a capacidade de 

participação é uma propriedade da cultura (JENKINS, 2009). A personalização e produção de 

conteúdo a partir desses dispositivos é o resultado da absorção dos mesmos pela cultura. Porém, 

essa absorção de conteúdo e sua consequente produção parecem muitas vezes se limitar a 

midiatização das experiências cotidianas, parecendo haver pouco espaço para a criação de 

conteúdo que abarque outros aspectos da vida social. 

 

A urgência da informação redefinindo práticas informacionais  

 

 Ao problematizarmos esse novo modelo de trocas comunicacionais e informacionais que 

parece surgir, faz-se necessário levar em conta as várias dimensões do sujeito. Isso implica na 

compreensão de um modelo interativo que vai além dos dispositivos que permitem a troca de 

mensagens e a produção de conteúdo, criando novos problemas sociais, econômicos, técnicos, 

culturais e políticos, que se apresentam como um desafio teórico e prático. 

 A informação e o conhecimento fazem parte de um contexto social em que os diversos 

fatores do mundo da vida influenciam a compreensão desses conceitos. Observa-se, por exemplo, 

que, para Cardoso (1996), a informação adquiriu autonomia como objeto, a partir da atual 

velocidade e do consumo do conhecimento ditados pelos novos canais de fluxo informacional. Os 

dispositivos móveis, que fazem parte de uma nova geração de tecnologias que possibilitam maior 

participação e fluxo constante de informação, dão novas dimensões a esse fenômeno. 

 Contudo, Aun (2008, p.3) alerta que “podemos estabelecer mil conexões e nos 

desconectar da capacidade crítica e consolidação histórica demandada para o desenvolvimento do 

conhecimento.” A multiplicação dos canais para troca de informação, a criação de espaços para 

cultura participativa, o aumento da intensidade dos fluxos informacionais, entre outros fatores, 

não garantem a consolidação do sujeito contemporâneo enquanto ser crítico, atuante de forma 

construtiva em seu tempo e espaço. Segundo alguns autores, o conhecimento estaria diante do 

esvaziamento na ausência de uma crítica estruturada. 

 Esse argumento é enfatizado também nas palavras de Simmel (1998), que cita o fato de 

que, se de um lado as possibilidades de expressão lingüística se enriquecem - são acrescidas 



 

nuances, refinamentos, matizações, individualizações de expressão - e os conteúdos e temas 

expandem-se, por outro lado, a conversação (social, íntima, troca de correspondência) torna-se 

cada vez mais superficial, desinteressante, menos séria. 

 No entanto, podemos questionar se, realmente, a conversa íntima tornou-se menos séria, 

ou se o fato de a intimidade hoje estar no âmbito da comunicação pública é que nos faz pensar 

que há superficialidade, falta de interesse e menos seriedade. Quando pensamos na cultura 

participativa, percebemos que uma das formas que os sujeitos encontraram para participar foi 

justamente essa forma aberta para a proposição de assuntos e temas que, em princípio, não 

demandam um grande esforço de elaboração.  

 Tomando como exemplo a informação científica, ou mesmo a informação jornalística, 

podemos dizer que o conteúdo que circula nas redes móveis, em comparação com os anteriores, 

não busca se apresentar como verdade única. Pelo contrário, seu ponto de partida é justamente a 

constatação de que existem muitas verdades, e assim, quando a informação se desobriga da 

“verdade única” e da “objetividade” ela assume certa leveza e despretensão que, por vezes, nos faz 

pensar que ela seja algo menor. 

 E aí o que temos é uma visão de mundo, tendo por base o valor que é dado a um tipo de 

informação. Nesse sentindo, compartilhando da visão de autores como Jenkins (2007) e Castells 

(2006), arriscamos a dizer que a cultura participativa tem mais chances de nos aproximar de uma 

sociedade mais democrática e até mesmo crítica na medida em que permite a multiplicidade de 

vozes, afastando-nos um pouco da idéia daquele sujeito que possui um conjunto de competências 

legalmente validadas e, por conseguinte, merecedoras de disseminação e alcances amplos.  

 Diferentemente dos meios de massa, as mídias pós-massivas, nas quais podemos incluir as 

tecnologias móveis, permitem aos usuários se posicionarem ativamente no processo de produção e 

distribuição de conteúdos. Sob o termo mass self communication (comunicação de massa pessoal), 

Castells (2006) situa a questão em uma dimensão política, vendo na informação e na 

comunicação formas de se exercer poder numa sociedade. Para o autor, a falta de legitimidade dos 

conteúdos veiculados pelas mídias de massa perante a “nova audiência”, abre espaço para a 

produção e veiculação de informações através das mídias de “função pós-massiva”. 

 Ainda segundo Castells, tais mídias nomeadas por ele de citizen media, centram-se na 

disseminação ativa de idéias e sentimentos vivenciados pelos sujeitos, que compartilham, em 



 

formatos visuais, sonoros e textuais, temas que englobam as mais distintas esferas de suas vidas. O 

fato de que tais mídias podem agora ser utilizadas não por um pequeno grupo de profissionais, 

mas pelo público de um modo geral, traz inúmeras questões referentes à expressão, à comunicação 

e ao compartilhamento de informações na sociedade contemporânea. 

A tsunami na Ásia e os ataques terroristas em Londres sinalizaram uma virada na transmissão de 
eventos. A tradicional relação entre os profissionais que veiculavam conteúdo para serem 
consumidos foi digitalmente erodida desde o início da Internet. Porém, tais acontecimentos 
ressaltaram o valor da “citizen media”, na medida em que as pessoas disseminavam versões dos 
eventos a partir de imagens obtidas através dos celulares ou dos relatos em blogs feitos por aqueles 
que testemunharam os fatos.3 

 

 Diferentemente da redução de complexidade do conhecimento para uma melhor 

disseminação deste proclamada por Wersig, devido ao mau uso das tecnologias, as práticas 

informacionais, na visão de alguns autores, parecem se tornar mais negligentes de critérios de 

qualidade e credibilidade. No entanto, há aqueles que apontam para o fato de estarmos 

vivenciando um novo momento, em que a determinação da qualidade e a própria aferição da 

credibilidade passa ser construída num momento posterior: o filtro não se encontra mais antes da 

publicação, mas sim na reverberação dessa informação através dos nós da rede. 

  Dessa forma, esse novo imperativo da urgência constante impõe sua dinâmica ao sujeito, 

desafiando-o a adaptar suas práticas informacionais a esse contexto. Essa urgência se manifesta nos 

comportamentos informacionais dos usuários de tecnologia. Os dispositivos móveis, apesar de 

não serem os causadores dessa urgência, favorecem o desenvolvimento da mesma, na medida em 

que o processo de construção e disseminação de informações pode se dar sem maiores 

complexidades. 

 Contextualizados numa sociedade em que a “urgência permanente” dita as normas de 

produção de sentido, os fluxos de informação aumentam exponencialmente a custo da reflexão e 

pesquisa criteriosa põem em cheque as formas tradicionais de fazer, conhecer, refletir. 

 Quando, nos anos 90, surgiram inovações na forma de publicação científica, por exemplo, 

houve a “esperança” de que os processos tradicionais de validação do conhecimento científico 

passariam por mudanças radicais. Porém, o que se viu foi que, “por mais atraentes que fossem, 

                                                 
3 “The Asian tsunami and the London terror attacks marked a turning point for the reporting of events. The 
traditional relationship of professional media publisher farming out content to consume has been digitally 
eroded since the net started. But these events underlined the value of "citizen media", as people chronicled 
their versions of events through images and video taken on mobiles or eyewitness accounts on blogs.” 
Disponível em http://news.bbc.co.uk/2/hi/technology/4728259.stm 



 

prometendo democratização, transparência e velocidade, as propostas para modificação da prática 

de avaliação pelos pares nunca conseguiram aprovação, jamais foram legitimadas.” (MUELLER, 

2006, p. 34) 

 Apesar de a verdade científica ser produto de consenso e de as novas tecnologias terem a 

capacidade de democratizar o processo de avaliação do conhecimento científico, substituindo a 

avaliação anterior pela posterior, por exemplo, para muitos membros da comunidade científica, 

apenas a forma tradicional de divulgação do conhecimento é “legítima”. 

 Dessa visão, parece surgir a apreensão demonstrada por alguns autores no fato de que o 

mesmo esvaziamento de sentidos permearia as construções teórico-metodológicas que sustentam 

todas as áreas do conhecimento e todas as dimensões da vida humana, mergulhando, dessa forma, 

a humanidade no vazio do discurso (AUN, 2008).  

 Sendo assim, faz-se necessário determo-nos mais na análise e caracterização das 

informações que invadem o cotidiano a partir de tecnologias como os dispositivos móveis, pois há 

grande probabilidade de fragmentação e superficialidade do conhecimento, devido à grande 

amplitude dos conteúdos disponíveis por meio dessas tecnologias móveis, em especial quando 

grande parte desses conteúdos tem uma natureza de infoentretenimento. 

 A multiplicação dos canais para troca de informação, a criação de espaços de construção 

colaborativa do conhecimento, o aumento da intensidade dos fluxos informacionais, entre outros 

fatores, não garantem a consolidação do sujeito contemporâneo enquanto ser crítico, atuante de 

forma construtiva em seu tempo e espaço (AUN, 2008). No entanto, são inegáveis os avanços em 

termos de participação alcançados pelos sujeitos antes situados na esfera da recepção de conteúdo.  

 Devido ao uso imediatista desses dispositivos, as práticas informacionais parecem se tornar 

mais negligentes de critérios de qualidade e credibilidade. Porém, vemos estudos que apontam 

para o fato de que as tecnologias móveis podem oferecer possibilidades das pessoas se mobilizarem 

e atuarem na esfera política. Rheingold em seu texto Mobile Media and Political Collective Action4 

(2008), apresenta-nos vários exemplos de como as mídias móveis foram usadas para uma atuação 

direta na esfera política. Como exemplos de smart mobs5 trazidos pelo autor, destacamos: 

                                                 
4 RHEINGOLD, H.: Mobile Media and Political Collective Action. In: Handbook of mobile communication . Londo: 
MITPress, (2008), pp. 225-240.  
5 De acordo com Rheingold, as smart mobs são mobilizações constituídas por pessoas que têm a capacidade de 
iniciar uma ação coletiva através de dispositivos que os conectam em rede. Uma multidão inteligente (sentido 
literal de smart mob) é um grupo que, diferentemente da massa, se comporta de forma inteligente e eficiente 
por causa conexões em rede. Através das redes as pessoas conectam entre si e com as informações, 
permitindo uma forma de coordenação social. Os participantes das smart mobs cooperam de maneira inédita ao 



 

• Quênia 2002: através do uso das mídias móveis, a população foi convocada a comparecer 

as urnas e a legitimar os resultados, reduzindo a fraude (transparência no processo eleitoral 

e eficácia da campanha); 

• Espanha 2004: após o atentado na estação de Atocha, o governo de José Maria Aznar 

atribuiu o ato terrorista ao ETA (grupo separatista basco). Porém, a desconfiança de que o 

apoio de Aznar à ocupação do Iraque pelos EUA era o real motivo para o atentado, dessa 

forma atribuído ao Al Qaeda, fez com que milhares de cidadãos iniciassem uma corrente 

via SMS, levando a vitória da oposição nas eleições. 

 Como podemos perceber, a rápida adoção de sofisticados meios de comunicação 

multimídia tem gerado experiências diversas, porém, o próprio Rheingold nos alerta para o fato 

de o futuro dos smart mobs é uma incógnita, não havendo garantias de que o mesmo será pacífico 

ou mesmo que a ampliação da capacidade de se organizar a ação coletiva conduzirá a uma 

democracia maior. 

 

 Considerações finais 

 

 A combinação entre mobilidade e ampliação na rede de potenciais emissores promove 

alterações que se refletem no comportamento informacional dos sujeitos como um todo. Nesse 

sentido, a informação, vista como um problema social concreto, demanda da área estudos não 

apenas sobre o desempenho dos sistemas de informação, mas, principalmente, sobre as relações 

estabelecidas pelos sujeitos com a informação, a partir desses sistemas, tendo em vista suas 

necessidades informacionais. 

 Ao pensarmos a questão da informação difundida nos dispositivos móveis, podemos dizer 

que aquelas que são produzidas pelos usuários, e que, na maioria das vezes, circulam por suas 

redes de contatos pessoais, parecem estar muito bem adaptadas ao universo mobile. Estes 

dispositivos favorecem a integração dos indivíduos em uma cultura participativa, na qual estes 

podem não apenas consumir, mas também produzir conteúdo. Diferentemente do conteúdo 

“profissional” já disseminado em outras mídias e que, a não ser em relação à velocidade com que 

são acessadas as últimas notícias, pouco conseguiu avançar em termos de novas proposições que 

                                                                                                                                                         

utilizarem dispositivos tecnológicos móveis para disseminar informações e assim gerar ações. O conceito foi 
introduzido por Howard Rheingold, em seu livro Smart Mobs: The Next Social Revolution (2002).   



 

explorem melhor o contexto dos dispositivos móveis e suas características de criação e 

compartilhamento.  

 Já os aplicativos, alguns focados no entretenimento, outros de função bem pragmática, 

como serviços de localização, pagamento, entre outros, ganham cada vez mais espaço. Eles acabam 

por oferecer um novo ambiente para se explorar a produção de conteúdos, tendo em vista os 

diversos contextos de uso dos dispositivos móveis e as diferentes motivações dos sujeitos em 

movimento. Por exemplo, imagine se pudéssemos, ao visitar um outro país, obter um aplicativo 

que fizesse a tradução em tempo real das nossas interações face-a-face e até mesmo do menu do 

cardápio através do simples posicionamento da câmera sobre os pratos ali apresentados. Esses 

cenários podem soar como ficção científica, principalmente, diante das diferenças existentes no 

acesso a tudo o que a rede móvel pode proporcionar. No entanto, os avanços do mundo da 

mobilidade via tecnologias de informação e comunicação, têm nos dado mostras de que talvez 

possamos arriscar algumas previsões. Contudo, é importante ter cautela diante dessas perspectivas, 

pois tais dispositivos, apesar de aumentarem os fluxos informacionais e fomentarem uma 

participação ativa dos indivíduos em suas interações com conteúdo disponível, também favorecem 

uma busca e uso de informações superficiais, não levando em conta critérios de qualidade e 

credibilidade. 

 Se anteriormente o desafio que se colocava aos estudos em comunicação e informação era 

debruçar-se sobre as complexas questões vinculadas ao tratamento, armazenamento e 

disseminação de informações, tendo por base a aparente distinção entre o pólo emissor e o pólo 

receptor, atualmente, a imbricação dessas duas categorias lança, aos pesquisadores, novas e 

desafiantes dimensões para análise. Acrescente-se a isso a questão da mobilidade da informação, 

na qual os processos informacionais, a partir das possibilidades de interação e mobilidade 

implementadas pelas tecnologias móveis, complexificam-se e estabelecem novos paradigmas para a 

produção e a recepção de informações na contemporaneidade. 
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